
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SOLEDADE - PB 

INSTRUÇÕES:

S OL E DADE 2 0 1 6

COMISSÃO PERMANENTE DE CONCURSOS

CARGO:

MÉDICO PLANTONISTA (HOSPITAL)

NÍVEL SUPERIOR

"No meio da dificuldade encontra-se a oportunidade." Albert Einstein (1879-1955)

EXAME GRAFOTÉCNICO:
(Transcreva a frase abaixo no local indicado na sua Folha de Respostas)

Verifique se este caderno de provas contém 
40 (quarenta) questões de múltipla escolha, sendo 
Português de 01 a 15, Raciocínio Lógico de 16 a 25 e 
Conhecimentos Específicos de 26 a 40.

01

Observe se há falhas ou imperfeições gráficas que
causem dúvidas. Caso existam, comunique 
imediatamente ao Fiscal de Sala.

02

Verifique se os dados existentes na Folha de 
Respostas conferem com os dados do Cartão de 
Inscrição e da etiqueta afixada na sua carteira.

03

Esta Prova tem duração de 4 (quatro) horas. Não é 
permitida a saída do candidato antes de esgotado o 
tempo mínimo de 2 (duas) horas.

04

É vetado,  durante a  prova,  o  intercâmbio 
ou empréstimo de material de qualquer natureza 
entre os candidatos,  bem como o uso de 
celulares, calculadoras e/ou qualquer outro tipo de 
equipamento eletrônico. A fraude, ou tentativa, a 
indisciplina e o desrespeito às autoridades encarregadas 
dos trabalhos são faltas que eliminam o candidato.

05

Assine, ao sair da sala, a Lista de Presença e 
entregue o seu Caderno de Prova e a Folha de 
Respostas, devidamente assinados, ao Fiscal de Sala.

06
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Leia o texto a seguir para responder às questões de 01 a 08.

Tempos Loucos – Parte 2

SAYÃO, Rosely. Tempos loucos – parte - 2

Disponível em http://blogaroselysayao.blog.uol.com.br

1ª QUESTÃO
O texto pode ser considerado:

a) Resenha porque tem a finalidade de criticar, avaliar e orientar o leitor, estimulando ou desestimulando-o ao consumismo. 
b) Relato pessoal, pois tem o objetivo de relatar experiências vividas, episódios marcantes na vida de quem escreve.
c) Gênero Jornalístico Notícia, pois tem a intenção de informar o leitor sobre os valores que regem o consumismo, de forma objetiva e 

impessoal.
d) Artigo de opinião, por ser um texto argumentativo que aborda um tema polêmico e de interesse social.
e) Depoimento, por narrar acontecimentos de vida dos jovens.

2ª QUESTÃO
Analise as proposições e coloque (V) para verdadeira e (F) para falsa, em relação ao título do texto.

(    ) O título permite claramente prever sobre o que o texto fala.
(    ) O título condiz com o parágrafo conclusivo do texto.
(    ) A leitura do texto permite formular hipóteses sobre a temática e a relação com o título.

A sequência CORRETA é:

a)  F, F, V
b) V, F, V
c) F, V, V
d) F, V, F
e) V, F, F

PORTUGUÊS

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29

Os adultos que educam hoje vivem na cultura que incentiva ao extremo o consumo. Somos levados a consumir de tudo um pouco: 
além de coisas materiais, consumimos informações, ideias, estilos de ser e de viver, conceitos que interferem na vida (qualidade 
de vida, por exemplo), o sexo, músicas, moda, culturas variadas, aparência do corpo, a obrigatoriedade de ser feliz etc. Até a 
educação escolar virou item de consumo agora. A ordem é consumir, e obedecemos muitas vezes cegamente a esse imperativo.
Quem viveu sem usar telefone celular por muito tempo não sabe mais como seria a vida sem essa inovação tecnológica, por 
exemplo. O problema é que a oferta cria a demanda em sociedades consumistas, que é o caso atual, e os produtos e as ideias que o 
mercado oferece passam a ser considerados absolutamente necessários a partir de então.
A questão é que temos tido comportamento exemplar de consumistas, boa parte das vezes sem crítica alguma. Não sabemos mais o 
que é ter uma vida simples porque almejamos ter mais, por isso trabalhamos mais etc. Vejam que a ideia de lazer, hoje, faz todo 
sentido para quase todos nós. Já a ideia do ócio, não. Ou seja: para descansar de uma atividade, nos ocupamos com outra. A 
vadiagem e a preguiça são desvalorizadas.
Bem, é isso que temos ensinado aos mais novos, mais do que qualquer outra coisa. Quando uma criança de oito anos pede a seus 
pais um celular e ganha, ensinamos a consumir o que é oferecido; quando um filho pede para o pai levá-la ao show do RBD, e este 
leva mesmo se considera o espetáculo ruim, ensinamos a consumir, seja qual for a estética em questão; quando um jovem pede 
uma roupa de marca para ir a uma festa e os pais dão, ensinamos que o que consumimos é mais importante do que o que somos.
Não há problema em consumir; o problema passa a existir quando o consumo determina a vida. Isso é extremamente perigoso, 
principalmente quando os filhos chegam à adolescência. Há um mercado generoso de oferta de drogas. Ensinamos a consumir 
desde cedo e, nessa hora, queremos e esperamos que eles recusem essa oferta. Como?!
Na educação, essa nossa característica leva a consequências sutis, mas decisivas na formação dos mais novos. Como exemplo, 
podemos lembrar que estes aprendem a avaliar as pessoas pelo que elas aparentam poder consumir e não por aquilo que são e pelas 
ideias que têm e que o grupo social deles é formado por pares que consomem coisas semelhantes. Não é à toa que os pequenos 
furtos são um fenômeno presente em todas as escolas, sejam elas públicas ou privadas.
Nessa ideologia consumista, é importante considerar que os objetos perdem sua primeira função. Um carro deixa de ser um 
veículo de transporte, um telefone celular deixa de ser um meio de comunicação; ambos passam a significar status, poder de 
consumo, condição social, entre outras coisas.
A educação tem o objetivo de formar pessoas autônomas e livres. Mas, sob essa cultura do consumo, esses dois conceitos se 
transformaram completamente e perderam o seu sentido original. Os jovens hoje acreditam que têm liberdade para escolher 
qualquer coisa, por exemplo. Na verdade, as escolhas que fazem estão, na maioria das vezes, determinadas pelo consumo e 
pela publicidade. Tempos loucos, ou não?
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3ª QUESTÃO
Leia as informações sobre o texto e marque (V) ou (F), conforme sejam verdadeiras ou falsas as proposições:

A autora:

(    ) Apresenta uma contra-argumentação: Não há problema em consumir, o problema está no consumismo.
(    ) Afirma que o comportamento e a ideologia consumista, no limite, pode levar a pequenos delitos, já que não haveria ética e/ou valores 

determinando o que deve ou não ser consumido.
(    ) Aponta que, na sociedade de consumo, cria-se um ciclo consumista, mas que não é difícil o jovem escapar dessa situação.
(    ) Reflete sobre a educação de jovens e ajuíza como negativo o aprendizado que eles podem ter quando inseridos numa sociedade 

consumista.

A sequência CORRETA é:

a) V, F, V, F

b) V,V, V, F

c) F, F, F, V

d) V, V, F, V

e) F, F, V, V

4ª QUESTÃO
Todos os enunciados, a seguir, fazem referência a uma circunstância temporal, EXCETO:

a) “Os adultos que educam hoje vivem na cultura que incentiva ao extremo o consumo”.

b) “Na educação, essa nossa característica leva a consequências sutis, mas decisivas na formação dos mais novos.”

c) “Até a educação escolar virou item de consumo agora.”

d) “Quem viveu sem usar telefone celular por muito tempo não sabe mais como seria a vida sem essa inovação tecnológica, por exemplo”.

e) “Ensinamos a consumir desde cedo e, nessa hora, queremos e esperamos que eles recusem essa oferta. Como?!”

5ª QUESTÃO
Do texto “Tempos Loucos – Parte 2”, pode-se afirmar que:

I. Proporciona uma reflexão, por meio de um discurso personalizado, conferindo ao tema um certo juízo de valor.

II. É uma narrativa com opiniões estereotipadas, pois apresenta uma percepção da realidade por meio de discursos impessoais.

III. Confere originalidade e um modo de sentir e pensar próprios, usando um nível de linguagem simples e acessível.

Analise as proposições e marque a alternativa adequada. Está(ão) correta(s), apenas:

a) I

b) I e II

c) I e III

d) III

e) II

6ª QUESTÃO
Os conectivos ou partículas de ligação, além de exercerem funções coesivas, manifestam ainda diferentes relações de sentido entre os 
enunciados. Aponte, dentre as alternativas a seguir, aquela em que a relação estabelecida pelo conectivo em destaque está 
INCORRETAMENTE indicada.

a) “Na educação, essa nossa característica leva a consequências sutis, mas decisivas na formação dos mais novos”. (Linha 19) (Expressa 

uma relação semântica de adição).

b) “Até a educação escolar”. (Linhas 3-4) (Funciona como conectivo, retomando os itens anteriores e acrescentando um dado novo).

c) “Já a ideia do ócio". (Linha 10) (contrapõe uma ideia à que foi anteriormente enunciada).

d) “Bem, é isso que temos ensinado aos mais novos…” (Linha 12) (retoma a ideia anterior, numa conclusão parcial sobre o assunto.)

e) “Nessa ideologia consumista” (Linha 23) (resume a ideia anterior para iniciar ampliação.)
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7ª QUESTÃO
Sobre o emprego dos pronomes do texto, marque (V) para verdadeiro ou (F) para falso, conforme sejam verdadeiras ou falsas as 
proposições:

(    ) “Para descansar de uma atividade, nos ocupamos com outra” No pronome destacado temos duas marcas de pessoa, uma das quais se 
encontra também inserida na forma verbal.

(    ) “A ordem é consumir, e obedecemos muitas vezes cegamente a esse imperativo”. Esse retoma fato relatado anteriormente.
(    ) “...ensinamos que o que consumimos é mais importante do que o que somos.” O pronome destacado pode ser substituído, sem 

prejuízo de sentido, por “aquilo”.
(    ) “A ordem é consumir, e obedecemos muitas vezes cegamente a esse imperativo.” “Muitas” remete a uma quantidade desconhecida, 

mas que pode ser facilmente identificada no contexto. 
(    ) “Quando uma criança de oito anos pede a seus pais um celular e ganha, ensinamos a consumir o que é oferecido” O pronome seus, 

nesse contexto, provocou uma ambiguidade.

A sequência CORRETA é:

a) F, F, F, V, V

b) V, F, V, F, V

c) F, F, V, V, V

d) V, V, V, F, F

e) V, V, V, V, F

8ª QUESTÃO
As palavras a seguir são, no contexto, sinônimas, EXCETO:

a) “Show” e “espetáculo” (Quarto parágrafo)

b) “Celular” e “inovação tecnológica” (Segundo parágrafo)

c) “Sutis” e “decisivas” (Sexto parágrafo)

d) “Status” e “condição social” (Sétimo parágrafo) 

e) “ócio” e “vadiagem” (Terceiro parágrafo)

Leia a tirinha para responder à questão 9.

9ª QUESTÃO

I. Para convencer Miguelito de que não se deve matar abelhas, Mafalda ressalta as qualidades das abelhas que as tornam seres especiais.

II. Miguelito entende que as abelhas têm seu valor pelo que produzem, e não pelo que são, isto é, pela sua utilidade para o homem.

III. A conclusão de Miguelito remete ironicamente à ideia de que os trabalhadores, em um sistema capitalista, têm seu valor enquanto 

geram lucro com sua força de trabalho, ou enquanto têm utilidade.

IV. Mafalda e Miguelito têm o mesmo entendimento sobre a utilidade das abelhas.

Está(ão) CORRETA(S) apenas:

a) IV.

b) II e III.

c) I e IV.

d) I e III.

e) I, II e III.



PÁGINA 05

10ª QUESTÃO
Leia os trechos a seguir e assinale a opção que melhor os analisa quanto à linguagem:

I. O alho
O alho, quando ingerido in natura, pode ajudar na prevenção de diversas doenças. Além de antioxidante, antibiótico e anti-inflamatório, o 
tempero evita o acúmulo de gordura nas artérias.
Superinteressante, dez, 2015, p. 56.

II. “Vem cá passarinho
E vamos brincar de dois
Que não temos ninho”      
Millôr Fernandes

a) Os dois textos se utilizam da linguagem denotativa, que é própria da linguagem objetiva, informativa.

b) Tendo a intenção de informar, o texto I vale-se da denotação, que é bastante objetiva, e o II, por ser um texto literário, utiliza-se da 

conotação ou linguagem figurada.

c) O texto I usa a linguagem conotativa e o II, a linguagem denotativa.

d) Os dois textos se utilizam da linguagem conotativa ou figurada, própria dos textos literários.

e) Os textos I e II valem-se da conotação, pois têm a intenção de divertir o leitor.

11ª QUESTÃO
Motivo

Eu canto porque o instante existe
e a minha vida está completa.
Não sou alegre nem sou triste:
sou poeta.
Irmão das coisas fugidias,
não sinto gozo nem tormento.
Atravesso noites e dias
no vento.
[...]
MEIRELES, Cecília.  Antologia Poética. Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 2001.

Nos versos de Cecília Meireles, predomina a função da linguagem:

a) Fática, utilizada para expressar as ideias de forma evasiva, pois o objetivo é chamar a atenção do interlocutor.

b) Metalinguística, com extrema valorização da subjetividade no jogo da vida de Cecília Meireles.

c) Apelativa, num jogo de sentido pelo qual o poeta transmite apenas uma forma idealizada de vida.

d) Referencial, privilegiando-se a expressão de forma racional.

e) Emotiva, marcada pela não contenção dos sentimentos, dando vazão ao subjetivismo.

12ª QUESTÃO
Nos enunciados a seguir, alguns dos acentos indicativos de crase, foram retirados propositalmente em função da questão. Leia-os:

I. A união faz a força. (Provérbio popular)

II. “Porque Deus dá a sabedoria, e da sua boca vem a inteligência e o entendimento.” (Provérbios, 2.6)

III. “Existe gente alérgica a luz solar”? (http://mundoestranho.abril.com.br)

IV. “O etanol produzido a partir da cana-de-açúcar é capaz de reduzir cerca de 70% das emissões de CO  na atmosfera se usado em 2

substituição a gasolina.” (Superinteressante, jan, 2016, p.3) 

Podemos deduzir que:

a) As sentenças III e IV não devem ter acento indicativo de crase. 

b) Apenas as sentenças III e IV devem ter acento indicativo de crase.

c) Todas as sentenças devem ter acento indicativo de crase.

d) Apenas as sentenças I e IV devem ter acento indicativo de crase.

e) Nenhuma das sentenças deve ter acento indicativo de crase.
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13ª QUESTÃO

Assinale a alternativa em que o enunciado apresenta figura de linguagem semelhante à do primeiro quadrinho: “João e Maria são o 

governo”.

a) "A mentira é uma verdade que se esqueceu de acontecer."
	 Mário Quintana

b) Cultura

       O girino é o peixinho do sapo.

 	 O silêncio é o começo do papo.

 	 O bigode é a antena do gato.

 	 O cavalo é pasto do carrapato.
         Arnaldo Antunes

c) “Se desmonoro ou se edifico,

       Se permaneço ou me desfaço,

 	 - não sei, não sei. Não sei se fico

      	Ou passo.”
    	 MEIRELES, Cecília. Obra Poética. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1986. p. 81

d) Amar é como mudar a alma de casa.

e) O Boca do Inferno foi um dos mais agressivos poetas barrocos.

14ª QUESTÃO

Da leitura da publicidade a seguir, pode-se depreender:

a) Uma força argumentativa para convencer o leitor de que a melhor água da atualidade é a da marca anunciada.

b) Uma maneira de comparar a água “Ingá” com as sobras de água engarrafada.

c) Um modo de mostrar, por meio da propaganda, que devemos economizar água.

d) Uma informação não intencional de que muitas águas ficam no passado, há mais de 40 anos.

e) Um jeito de convencer os usuários da água “Ingá” de que ela não é resto.

15ª QUESTÃO

Para regular a concordância dos verbos, a norma padrão estabelece certos paradigmas que devem ser mantidos nos usos formais da língua. 

Com base nesse princípio, analise a adequação das formas verbais usadas a seguir aos referidos paradigmas e assinale a alternativa 

INCORRETA.

a) Nesses casos, dependem-se de observações mais cuidadosas.

b) “Segundo a Fiocruz, há grandes possibilidades de o Zika vírus poder infectar o pernilongo comum”.

c) “Não seriam ainda sete horas, e já havia muitas pessoas que aguardavam o início do expediente”.

d) Faz mais de vinte anos que esperamos por respostas sobre corrupção política e estas sempre são adiadas.

e) Economistas, administradores, intelectuais e o povo propõem uma alternativa para a crise pela qual o Brasil passa.
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16ª QUESTÃO
Das sentenças:

I. Todo número inteiro possui o seu simétrico?
II. A Guerra dos Cem Anos durou mais de cem anos.
III. O pico na neblina.
IV. O Pico da Neblina.

É(são) proposição(ões) apenas:

a) III e IV.
b) I e II.
c) II.
d) I e IV.
e) I, II e III.

17ª QUESTÃO
Sejam as seguintes proposições:

p: O Aedes aegypti é perigoso.
q: O Aedes aegypti é transmissor da Tuberculose.

Assinale a alternativa que contém a forma simbólica da proposição “O Aedes aegypti é perigoso e não é transmissor da Tuberculose”:

a) ~p v q
b) p ̂  q
c) ~p ̂  ~q
d) ~p ̂  q
e) p ̂  ~q

18ª QUESTÃO
Dada a sequência lógica (0, –1, 4, –9, 16, ...), qual das alternativas abaixo apresenta  o seu próximo termo?

a) 30
b) -9
c) 9
d) -25 
e) -30

19ª QUESTÃO
Considerando as proposições p e q, assinale a alternativa que apresenta uma tautologia:

a) (p v q) ↔ (p ̂  q)
b) (p ̂  q) ↔ (~p)
c) p ↔ (q ̂  ~p)
d) p → (p ̂  q)
e) (p ̂  q) → (p ↔ q)

20ª QUESTÃO
Considere as seguintes proposições:

p: Cairo é a capital do Egito.
q: Estocolmo é a capital da Suécia.
r: Estocolmo não é a capital do Egito.

Qual(is) dela(s) é(são) negação(ões) da proposição “Estocolmo é a capital do Egito”?

a) Apenas r.
b) Apenas p.
c) Apenas q.
d) Apenas p e r.
e) Apenas q e r.

RACIOCÍNIO LÓGICO
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21ª QUESTÃO
Observe a tabela-verdade:

Assinale a alternativa que apresenta uma proposição válida para a terceira coluna:

a) ~q → ~p       d)   ~p ↔ ~q
b) ~p → ~q       e)   ~q  ↔ ~p
c) ~p ↔ q

22ª QUESTÃO
Dadas as premissas:

Nenhum escritor é ignorante.
Todos os filósofos são escritores.

Pode-se concluir que:

a) Há poucos filósofos ignorantes.     d)   Nenhum filósofo é ignorante.
b) Há alguns filósofos ignorantes.     e)   Ou escritores ou filósofos são ignorantes. 
c) Poucos ignorantes são filósofos.

23ª QUESTÃO
Das expressões:

I. Para todo x.
II. Qualquer que seja x.
III. Marx e Hegel escreveram o Manifesto Comunista.
IV. Marx e Engels escreveram o Manifesto Comunista.
V. Avante Brasil!

Quais são sentenças abertas?

a) Apenas V.       d)   Apenas III.
b) Apenas I, II, III e V.      e)   Apenas I, II e V.
c) Apenas III e IV.

24ª QUESTÃO
Sejam as proposições:

p: Marisa é versátil.
q: Marisa é atriz.

Assinale a alternativa que contém a proposição corresponde à forma simbólica ~(p v q):

a) Marisa não é atriz.      d)   Não é verdade que Marisa é versátil ou atriz.
b) Não é verdade que Marisa é versátil e atriz.   e)   Marisa não é versátil.
c) Ou Marisa é versátil ou ela é atriz.

25ª QUESTÃO
“Se o minério é raro, então ele é valioso” é equivalente a:

a) “Se um minério é abundante, então ele é valioso”.   d)   “Se o minério não é valioso então ele não é raro”.
b) “Se o minério não é raro, então ele não é valioso”.   e)   “Se um minério é abundante, então ele não tem valor”.
c) “Se o minério é valioso, então ele é raro”.

p q ?

V V V

V F F

F V V

F F V
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
26ª QUESTÃO

Acerca da fundamentação do SUS pode-se afirmar que:

I - A Constituição Federal de 1988 consagrou a cidadania e a 

dignidade da pessoa humana como direitos fundamentais. 

Esses ideais foram inscritos no texto constitucional, elevando 

à condição de relevância pública as ações e serviços de saúde, 

à medida que ordena ser a saúde um direito fundamental do 

homem.

II - O mandamento constitucional estabelece que a "saúde é um 

direito de todos e dever do Estado, garantido mediante 

políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco 

de doenças e de outros agravos e ao acesso universal e 

igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e 

recuperação (CF/88, art.196).

III - A análise histórica, da concepção ao processo de 

implementação do SUS, demonstra que desde os primeiros 

movimentos pela Reforma Sanitária até a atual fase de 

implementação do sistema, várias foram as iniciativas de se 

inserir um sistema de saúde na Lei Maior, o que sempre foi 

determinado pelos momentos institucionais do país.

IV - Sem dúvida, foi o atual texto constitucional que revelou a 

mais profunda e importante estruturação e organização do 

Sistema Único de Saúde, à medida que dispôs sobre as ações e 

serviços de saúde, definindo atribuições e competência ao 

Estado para o setor.

V - A Carta Política, ao organizar e estruturar o Sistema Único de 

Saúde no contexto da Seguridade Social, fixou como seus 

princípios fundamentais, a universalidade, a igualdade, a 

descentralização, o atendimento integral além de outros, 

entre as quais destacamos a participação da comunidade na 

gestão, fiscalização e acompanhamento das ações e serviços 

de saúde (CF/88, art. 194, parágrafo único, I, c/c art. 198, III). 

Ao se elaborar uma proposta de Diretrizes Gerais para a 

Norma Operacional Básica de Recursos Humanos do SUS, 

procurou-se obedecer a esses princípios já consagrados.

Portanto, estão CORRETAS:

a) Somente III e IV.

b) Somente I e II.

c) Somente II e III.

d) Todas.

e) Somente IV e V.

27ª QUESTÃO

Acerca do exercício da medicina, pode-se afirmar que “o médico não 

pode praticar atos profissionais que possam ser danosos ao paciente”. 

Nesse sentido:

I - A imperícia ocorre quando o médico revela em sua atitude falta 

ou deficiência de conhecimentos técnicos da profissão. É a falta 

de observação das normas e despreparo prático necessário para 

exercer determinada atividade. Devem-se avaliar os progressos 

científicos que sejam de domínio público, e o profissional deve 

ter conhecimento para a utilização da técnica indicada para cada 

tipo de procedimento ou doença. O imperito não sabe, no seu 

modo de agir, o que um médico deveria saber.

II - A imprudência é a imprevisão do agente em relação às 

consequências do seu ato ou ação. O profissional médico tem 

atitudes, não precipitadas, sem ter cautela, sendo resultado da não 

racionalização. Neste caso, o médico tem perfeito conhecimento 

do risco, e ignorando a ciência médica, toma a decisão de agir 

mesmo assim. O imprudente usa terapêuticas sem necessidade e 

muitas vezes técnicas terapêuticas que podem ser nocivas para o 

paciente.

III - A negligência acontece pela falta de cuidado ou de precaução 

com que se executam certos atos. É caracterizada pela inércia, 

indolência, falta de ação e passividade. É um ato omissivo, oposto 

da diligência que seria agir com cautela, cuidado e atenção, 

evitando quaisquer distorções e falhas. O negligente não observa 

a norma técnica que deveria observar, e que todos os outros 

observam.

Conclui-se que:

a) Todas estão corretas.  d)   Somente III está correta.

b) Somente I está correta.  e)   Todas estão incorretas.

c) Somente II está correta.

28ª QUESTÃO

Considerando as infecções do trato urinário humano, é possível 

evidenciar que:

I - Mycoplasma hominis e Ureaplasma sp. são espécies de 

micoplasmas comensais pertencentes à microflora do trato 

geniturinário humano.

II - Existem evidências do papel etiológico destas bactérias em 

diversas infecções.

III - A alta positividade de M. hominis e Ureaplasma sp. e a 

associação com sintomas de infecção genital podem contribuir 

para evidenciar a importância desses microrganismos como 

agentes de infecção genital.

Portanto,

a) Somente III e correta.  d)   Todas são corretas.

b) Somente I é correta.  e)   Todas são incorretas.

c) Somente II é correta.
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29ª QUESTÃO

Dentre os fatores determinantes da superlotação das portas 

hospitalares de atenção às urgências, coloque (V) para verdadeiro e 

(F) para falso.

(    ) As diferentes concepções que os usuários, a população e os 
profissionais de saúde têm para definir a urgência.

(    ) A discreta resolutividade da atenção primária e dos PAs; a 
falta de ordenação do acesso dos usuários aos serviços da 
rede assistencial e, em particular, àqueles que atendem às 
urgências.

(    ) A inadequação arquitetônica e tecnológica dos PAS, dos 
Hospitais de Urgência e, em particular, das Portas 
Hospitalares de Urgência; a falta de apoio dos serviços do 
hospital, para investigação e internação dos casos atendidos 
na Porta Hospitalar de Urgência.

(    ) As limitações de perfil e de capacitação dos profissionais que 
atuam na urgência, para lidar com as dimensões biomédica, 
social e subjetiva das urgências; a lógica do financiamento do 
sistema, ainda centrado em pagamento por procedimentos 
realizados.

(    ) O esgotamento dos modelos de gestão administrativa e 
clínica, para processamento das distintas racionalidades que 
perpassam pelos serviços de urgência.

(    ) A falta de sistematização, nos Hospitais universitários, dos 
processos de ensino, assistência e pesquisa na área da 
urgência; a insuficiência dos serviços de retaguarda pós-
hospitalar: atenção domiciliar e reabilitação.

(    ) A falta de regulação dos sistemas de referência e 
contrarreferência nas urgências e emergências médicas. 

Portanto, a sequência CORRETA é:

a) V, V, F, F, V, V, F  d)   V, F, V, V, V, V, V

b) V, V, F, V, V, V, V  e)   V, F, F, F, V, V, V

c) V, F, V, V, V, V, F

30ª QUESTÃO

Acerca do tétano, doença de notificação compulsória, pode-se 

afirmar que:

I - É doença infecciosa, não contagiosa, usualmente de início 

agudo, resultante do binômio solução de continuidade de 

pele/mucosa e contaminação pelo bacilo Clostridium tetani.

II - Caracteriza-se por espasmos dolorosos, rigidez muscular e 

disautonomia, causados pela tetanospasmina, potente 

neurotoxina bacilar. 

III - A letalidade é bastante elevada, principalmente nas faixas 

etárias extremas.

IV - A morte se dá por asfixia das vias aéreas superiores, devido a 

espasmos brônquicos.

Portanto, está(ão) INCORRETA(S) apenas:

a) II e III.   d)   III.

b) I.   e)   II.

c) IV.

31ª QUESTÃO

Estudos realizados acerca das Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis no Brasil (DCNT) demonstram que “o quadro de 

monitoramento das DCNT inclui 25 indicadores (morbidade e 

mortalidade), indicadores de exposição (fatores de risco) e de 

capacidade de resposta do sistema de saúde, enfatizando as 

prioridades contidas na declaração política da ONU”. Portanto, 

destacam-se as metas de redução de 25% da mortalidade por 

DCNT, e redução de fatores de risco, onde se destacam:

I - Tabaco, álcool e sal.

II -  Sedentarismo e hipertensão arterial.

III -  Detenção do crescimento da obesidade e da Diabetes.

IV - Tratamento dos pacientes portadores de doenças 

cardiovasculares e disponibilidade de medicamentos para 

DCNT. 

V - Outras metas brasileiras, que não compõem o Plano Global: 

aumento dos níveis de atividade física; aumento do consumo 

de frutas e verduras; aumento nas coberturas do exame 

Papanicolau e de mamografia.

Portanto, estão CORRETAS apenas:
 

a) IV e V.   d)   I e IV.

b) I e II.   e)   I, II e III.

c) II e III.

32ª QUESTÃO

Acerca da paralisia cerebral, coloque (V) para verdadeiro e (F) para 

falso:

(    ) O diagnóstico e tratamento da paralisia cerebral pode ser 
multidisciplinar. 

(    ) Ao lado do sintoma principal neuromotor, estão os sintomas 
associados que requerem igual atenção. 

(    ) Os exames de neuroimagem são importantes para melhor 
localizar a lesão, e mostrar sua extensão e características. 

(    ) O EEG pode auxiliar no diagnóstico das epilepsias 
associadas. 

(    ) O tratamento principal é fisioterápico, auxiliado pelo 
tratamento da espasticidade, com antiespásticos orais, ou com 
toxina botulínica injetável. 

(    ) O tratamento de epilepsia secundária varia de acordo com o 
tipo de crise. 

(    ) O pediatra é o primeiro médico a entrar em contato com a 
criança com paralisia cerebral, e deve estar apto para 
reconhecer precocemente os desvios do desenvolvimento, 
orientar o manejo e, dentro das possibilidades e necessidades, 
encaminhar ao especialista.

Portanto, está CORRETA a sequência:

a) F, V, F, F, V, F, V  d)   V, V, F, F, F, V, V

b) F, V, V, V, V, V, F  e)   F, V, V, F, V, V, V

c) F, F, V, F, F, V, V
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33ª QUESTÃO

O vírus da influenza representa o espécime mais estudado de vírus 

associado ao homem. Acerca da fisiopatogenia, pode-se 

considerar que:

I - O ser humano é infectado por três tipos de vírus da gripe 

r e l a c i o n a d o s  e n t r e  s i ,  p e r t e n c e n t e s  à  f a m í l i a 

Orthomyxoviridae, e denominados A, B e C. O vírus do tipo 

B infecta humanos (gripe sazonal) e causa pequenas 

epidemias, enquanto o vírus C não é epidêmico. O vírus do 

tipo A é o principal responsável pelas grandes epidemias, 

infectando humanos e outros animais (aves, mamíferos).

II - Tipicamente, as propriedades antigênicas dos vírus tipo A 

variam a cada ano, o que acarreta uma incapacidade do 

organismo hospedeiro em manter uma resistência duradoura. 

III - Em três ocasiões durante o século XX, as propriedades 

antigênicas do vírus A se modificaram radicalmente. 

IV - Essas mudanças propiciaram um sorotipo diferente, 

induzindo formação de novos anticorpos pelo hospedeiro e 

pandemias que resultaram em aumento significativo de 

morbimortalidade.

V - A infecção viral inicia com a transmissão do hospedeiro 

infectado para o não infectado através de partículas 

respiratórias pequenas (<10 um = aerossóis) ou grandes 

(gotículas). A transmissão por aerossóis requer um número 

cem vezes menor para iniciar uma infecção.

Portanto,

a) Somente III e V estão corretas.

b) Somente V está correta.

c) Somente II está correta.

d) Somente I está correta.

e) Somente IV está incorreta.

34ª QUESTÃO

A Síndrome do Intestino Irritável (SII) pode ser clinicamente 

diagnosticada segundo critérios preestabelecidos. Considerando 

os critérios de Manning destacam-se, EXCETO:

a) Dor abdominal aliviada pela defecação; fezes amolecidas com 

aparecimento de dor.

b) Dor ou desconforto abdominal aliviados com defecação ou 

associados à frequência das evacuações ou associados à 

consistência das fezes.

c) Evacuações mais frequentes com aparecimento de dor; 

distensão abdominal.

d) Evacuações com muco; sensação de evacuação incompleta.

e) Dor abdominal aliviada pela defecação; evacuações mais 

frequentes com aparecimento de dor.

35ª QUESTÃO

J.P.A, 55 anos, masculino, pardo, procurou o pronto-socorro do 

Hospital Santa Isabel com queixa de lesões pruriginosas no corpo 

há 4 dias, associada a dor abdominal. Presentes antecedentes de 

etilismo com acometimento hepático. Evoluiu com rebaixamento 

do nível de consciência e piora das lesões na pele. Colhidos 

exames: Hb 13, leucócitos 18.200 (2 mielócitos, 5 metamielócitos, 

47 bastonetes, 37 segmentados, 5 linfócitos, 2 monócitos), PLT 

163.000, TGO 1752, TGP 833, BT 11,6, Ureia 153, Creatinina 2,7. 

Solicitada avaliação da dermatologia no segundo dia de internação. 

Paciente sem resposta a estímulos verbais, ictérico, com vesículas 

disseminadas em tronco e membros, algumas hemorrágicas, 

poucas com crostas necróticas. O Diagnóstico provável é:

a) Dermatite com impetigo bolhoso disseminado em paciente 

alcoólatra e hepatopata.

b) Herpes Zoster em paciente alcoólatra e hepatopata.

c) Herpes simples tipo 1 e 2 em paciente alcoólatra e hepatopata.

d) Impetigo disseminado em paciente alcoólatra e hepatopata.

e) Herpes disseminado em paciente alcoólatra e hepatopata.

36ª QUESTÃO

Um dos pontos polêmicos e de destaque na reforma psiquiátrica 
brasileira é a chamada “desospitalização”. Entretanto, 
considerando a necessidade premente de se hospitalizar paciente 
com transtornos mentais, justifica-se a internação uma vez que:

I - A imensa maioria dos "hospitais psiquiátricos" brasileiros 
merecem ser fechados, pois sequer poderiam ser 
denominados de hospitais. Muitos deles constituem apenas 
um depósito desumanizado de pacientes, funcionando como 
elemento intensificador de doenças, pois não é possível 
denominar-se tratamento a uma consulta semanal de poucos 
minutos.

II - Situações clínicas que representem risco para o paciente ou 
para outras pessoas, bem como a instituição de procedimentos 
terapêuticos que demandam acompanhamento especializado 
contínuo, implicam necessariamente a internação do paciente 
como medida protetiva.

III -  Essa internação, sempre que possível em serviço próximo a 
moradia do paciente, poderá se dar – na dependência de 
características nosológicas, terapêuticas e mesmo individuais 
– em enfermarias psiquiátricas de hospitais gerais ou mesmo 
em hospitais psiquiátricos (mesmo extra-hospitalares) 
considerados de qualidade, bem como a sua distribuição ao 
longo do território nacional.

Portanto, está(ão) CORRETA(S) apenas:

a) II e III.

b) I.

c) II.

d) III.

e) I e III.
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37ª QUESTÃO
As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) têm sido 
relacionadas ao agravamento das condições de saúde pública no 
mundo, posto que são frequentes na população geral. Um ponto 
relevante é que, do total de casos de AIDS, segundo as categorias 
de exposição, a via de transmissão sexual é a predominante (53%). 
De acordo com o MS, o maior número de notificações acumuladas 
entre 1980 e 1999 (67.267 casos, ou seja, 43,23% do total) 
concentra-se entre 15 e 24 anos. Como o tempo de latência da 
doença é longo, chegando até 11 anos, podemos inferir que grande 
parte destes deve ter se infectado na adolescência. Outra tendência 
da epidemia aponta para sua feminização e heterossexualização.
 
Portanto, deduz-se que:

a) Não há relação das DSTs com outras doenças nas faixas etárias 

de 15 a 24 anos.

b) As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) favorecem a 

infecção pelo HIV.

c) O tempo de latência indica a dificuldade em diagnosticar 

precocemente as DSTs.

d) As DSTs não são doenças que se podem associar às questões de 

gênero.

e) A infecção pelo HIV independe de DSTs, embora possam estar 

dissociadas.

38ª QUESTÃO
Mulher de 29 anos em consulta médica em unidade hospitalar, cujo 
registro prontuário consta que “A paciente relata que o marido 
chegou em casa embriagado, agressivo, xingando-a. Em seguida, 
deu um soco forte no seu ouvido e muitos pontapés”. Como 
verificado, os motivos alegados para desencadear a agressão 
conjugal variaram em torno de alguns núcleos de sentido básicos, 
dentre os quais:

I - O casamento não vai bem (motivos banais do cotidiano que 

ganham destaque e viram tema de briga, como ligar ou 

desligar uma TV, manter uma janela aberta).

II - A briga é uma rotina (a discussão verbal, acompanhada ou 

não de agressão física, é uma prática diária do casal).

III - Estar alcoolizado (o marido alcoolista usualmente ofende e 

agride fisicamente a mulher).

IV - Meter-se em “negócios de homem” (a mulher cobra 

satisfações sobre a conduta masculina, como a de olhar para 

outra mulher, ter amantes, dormir fora de casa e, em um dos 

casos, por apartar uma briga do marido com outro homem, 

despertando a sua fúria).

V - Ele não aceita a separação (separações cuja iniciativa foi 

feminina e não foram aceitas pelos maridos ou namorados). 

Portanto,

a) Somente II está correta.

b) Somente I está correta.

c) Somente III está correta.

d) Somente IV está correta.

e) Somente V está correta.

39ª QUESTÃO
Acerca de infecção hospitalar associada ao óbito, pode-se inferir 
que:

I - Para que a declaração de óbito possa ser utilizada como fonte 

de dados de infecção hospitalar associada ao óbito, é 

imprescindível a melhora na qualidade de preenchimento dos 

atestados de óbito. 

II - O campo sobre tempo de início da doença deve ser sempre 

preenchido.

III - Nos atestados de óbito, é preciso que se introduza um campo 

para discriminar a infecção hospitalar e outro para 

procedimentos associados, já que existe atualmente apenas o 

campo para cirurgias.

Portanto,

a) Somente II está correta.

b) Somente I está correta.

c) Todas estão corretas.

d) Somente III está correta.

e) Todas estão incorretas.

40ª QUESTÃO
Considerando atestados de óbito originais comparados com 
informações clínicas, pode-se afirmar que:

I - É possível avaliar a exatidão das informações declaradas 

pelos médicos no atestado de óbito original, comparando-o 

com o atestado refeito.

II - As informações colhidas dão a dimensão da exatidão das 

informações se foram baseadas em dados contidos nos 

prontuários médicos, informações dadas por médicos, 

exames de laboratórios, laudos de autópsias etc., bem como, 

muitas vezes, entrevistas junto com familiares da pessoa 

falecida.

III - Não há como se avaliar com exatidão as informações 

declaradas pelos médicos no atestado de óbito original, 

comparando-o com o atestado refeito, mesmo baseado em 

dados contidos nos prontuários médicos, informações dadas 

por médicos, exames de laboratórios, laudos de autópsias etc. 

bem como, muitas vezes, entrevistas junto com familiares da 

pessoa falecida.

Portanto,

a) Somente II e III estão corretas.

b) Somente I está correta.

c) Somente II está correta.

d) Somente I e II estão corretas.

e) Todas estão corretas.


